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D~ IMrR~N~A 
A pezar da lei de im­

prensa prevêr todos ou qua­
si todos os casos e se ter 
esforçado o legisladol' pa­
ra que certas afirmações 
quási sempre sem funda­
damento, venham para os 
jornais. há ainda quem Len­
te passai· por cima de tu­
do, fazendo de conta que é 
roupa de f rancezes ... 

~· o caso duma locdl 
inseria num periódico da 
terra. que visa torpemen­
te a Juuta de Freguesia de 
Fão, acoimando-a de in· 
fiel. 

Tudo nasceu da estra -
da que vai desta povoaçã11 
á praia. Disse-se que es­
tava un1a lastim1 e até cer­
to ponto é verdade, mas 
não se lembraram d3 qne 
o trânsito é grande, espe­
cialmente em carros de 
bois que vão buscar sar-

~otas etno~rafico-lin~üisticas 
~a r~voa ~e Varzim 

Aos eminentes f ol,cloristas 
Cláudio Basto, A. Santos 
Graça e José Ja Silva 
Vieira, testemunho de re­
cordaç,1o de 1935. 

No mês de Agosto de 19) 5 
passei alguns dias de férias na 
Póvoa de Varzim (fot. 1). Os 
romanos da célebre praia, o in­
terêsse filológico e etnográfico 
que despertaram em mim publi­
cações recentes só a Engua e a 
vida desta povoaç:to, e sob~etu­
do o desejo de conhecer peso.11-
mente o autor do instrutivo li­
vro sôbre •O Póveiro» e de a· 
preci<"r em convi1:ência mais in-

g:.tço, mexoalho. etc. etc. 
E, para termin:1t. lanç11u­
se um te1Tivel labéu sôbre 
pessoas lfll8 nos 111erecem a 
maior Ctmtiança. :\ tribui­
se lhes o desvío de irnpor­
tancias destin::i.d2 s á rec1 m~. 
trução da referida estrada. 
einpr egando-se sem t.:el'e­
mónia a frase «meter ao 
bolse·»· 

Isto é muito grave, p'Jt'­

que é o mesmo que cha­
mar gatuno. 

Tratn-se de um ~• ent.i­
dade~a Junta de Fregue­
sia. Trata-se de ho111eus sé­
rios, e para quem o li1c11-
ple!amento á custa alheia 
rn1da adiantaria. Ei:S a ra­
zão por que tomamos a sua 
defeza e estamos coDven­
cidos de que sabe1·ç1u tirar 
partido duma afront::t que 
se não rlesvanece com mria 
<luzia de palavras. e é oca­
sião mais qne oportnn:1 p t· 
ra reprimir abus1is de cer­
ta irnprnnsa desorientada 

ti ma a genk e as •cousas e pala­
vras» da sua vila natal, incita­
ram-me, depois de conhecer­
dias inolvidaveis para mim-a 
hospitalid<lde e o meio simpáti-
co da capital e da Universitas 
Conimbricensis, a escolher a praia 
da PóvoJ de Varzim como sítio 
de encanto e de recreio. Foi em 
co.npanhi,1 du prezJdo autor le 
ccO Póveiro,» cicerone informa-
do sôbrc tôdas as cousas que se 
referem a sua terra, tive o prazer 
de conhecer a Póvoa de Varzim e 
seus arredores, os encantos da pai­
sagem, mon u mentas artísticos e 
monumentos da tradiçao popu­
lar. Foi numa destas excursões 
-L>rganizada para cumprimen­
tar em Espozende o Snr. José , 
da Silva Vieira, si:npático livrei-
ro e erudito, que no meio p:ica-
to da sua vila tem desenvolvido 
uma a..:tividaJe deveras extraor­
dinária em prol dn folclore mi­
nhoto-que recolhi os materiais 
que fornum o assunto do pre­
sente artigo. Logo ao sair da 

e na agonia. que tenta me­
ter medo com rom.:o~ es­
faimados. 

IBst.:onJeram habilmen­
te tôdas as ealunias m11ua 
local t-!11Ci.nada: cc Culónia 
Balneal' ». 

Deixaram para o fim as 
palavl'as insultuosas, mas 
uada valeu. purque ai de 
11ós se para esperto ncio 
houvesse esperto e meio. 

E uo fim, moralidade, 
morrilidade. m n ralidade. 
tanta. moralidade! 

E' tudu assim e r~ão há 
que vê1·! ... 

Póvoa e ao chegar a Abremar, a­
penas distante meia h')ra claque· 
la vila, o aspecto singular desta 
al?eiazinha c0steira prendeu a 
mmha atenção. Eis üqui as mi­
nhas impressões desta visita e as 
notas etrwgráfico-lingüisticas que 
me sugeriu e l ). 

Abremar (fot. 2), aldeiazinha 
de pesc,1dores e agricultores, es-

. tá situa-la entre Espozende-Bar­
celos e a Póvoa de Varzim, 
muito maio:; perto desta vila, a 
que pertence administiva e eco­
nomicamente. Tado~ estes luga­
res sao bem conhec1Jos dos fi­
lólogos e etnógrafos: Esposende 
por uma serie de estudos folcló­
ricos e linguísticos, ímpressos 
quasi todos !la tipografü do snr. 
J. ~a ?ilva Vieir:l; Barcelos por 
dois ltvros excelentes, que quási 
esgotam a matéria folclórico-fi­
lógica ( r). e a Póvoa de V ar­
zim púr um grande número de 
trabalhos dedicados aos diferen­
tes aspectos da sua vida cultu­
ral (2). Por agora pomos de la­
do o que nos dizem estas pu­
blicações para nos dedicarmos 
a alguns aspectos particulares que 
aind:i n:to encontraram a aten­
ção que merecem, especialmente 

( 1) l\gradeço ao Sr. Melo Furtado, cola­
bora?o~ do cCentro de cultura portuguesa e 
brasileira de Hamburgo», a amabilitlade <!e 
rever o estilo do 11rtigo e d4: traduzir o capi· 
tulo final. 

(1) Referimo-aos às Tradições populares 
linguagem e toponimia de Barcelos de A. 
GOJ.IES PERElkA, E>posende 1916 e

1 

às No­
tas etnogrdjicas sóóre Barcelos, d~ FERNAN· 
DA Dlt MATOd CUNHA, Pôrto 1932. 

1 Acausa 
1 

! Há certaR pessoas que 
passam o tempo a intri­
gar . a embrulhar tudo e a 
trJdns, ouvindo, deturpan­
do. contando <iepois o pro­
duto da sua fantasia, da 
sua imaginação. 

Ouvem urna conversa 
passada na sua presença e 
com a sua propria colabo­
ração e. após alguns mo­
mentos, encontrando-se já 
com outras pessoas repro­
duzem o que ouvira ha· 
pouco, mas acrescentando , 
o que lhes agt·ada ou o que · .. 
a su'l imaginação inventa·. 
«Quem conta um conto. a· 
crescenta-lhe um ponto•. 

quando encarados do ponta- de 
vista comparativo. Tambem não 
nos detemos em consideraçõ~s 
de :arkter gerar sôbre a geogra­
fia e a economia da região. O r 

que pode esclarecer-dentro dos 
limites dum esbôço como o p.re- -­
s~nte=cstes caracteres, s:to pre,­
cisamente os ohjectos escolhidos 
por nós e que já por si falam 
uma linguagem bastante elo­
qüente. V amos, pois, in medias· 
res, com o fim de ilustrar al­
guns aspectos da cultura mate­
rial poveira, qut!. decerto dão-, a 
esta uma nota par1icular e .. que -
segundo vamos ver-não menos 
interêsse possuem~ viatos numa 
perspectiva mais ampla inter-ro- -
mâatica. 

:{:". ~~ügett. 
Prof. catedratico da Faculdade , 

de Letras de Hamburgo., 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
(Da publicação e Notas Etnográfico-Lingüis­

ticas>, do Centro de Estudos Filológicos».' 

( 2) Podem-se consultar sôbre a história 
da Póvoa o artigo de FONSECA CARDOOO. 
•Ü póveiro, estudo anthr«>p<>lógíco• 1 publica­
do na Portuga.tia lI, . 517~538 1 e a documel\­
tação dad;o. por SAM.PAIO , no seu estudo sobre : 
cAs pôvoas cAs póvoas muitimas do norte . 
de Portugal», PtN-t:ugaJia~ ll,. 586 e geg~.; : 
sôbre os aspectos folclórico& o livro de SAN­
TOS GRAÇA, e sobre a linguagtm o arti&o do1 
Dr. L1!.1Tli: DE VASCONCELOS cLinguagew po• 
pular da Póvoa de Varzim», incluido nas. 
Op1'scutos, II, 269-302. 



res. 
Há uma grande falta 

de educaçâo, de t'P,Spunsa­
bilidac:le moral, de delica­
deza e de sentimentos? 

Sem duvida. E' o gran-

ve lá. abes 
di nça há entre um na-
vio e uma traineira? 

-Não há nenhuma. O 
quê? não há nenhu•oa? Não. 
~mbas andam na água, 
ambas têm mastros e qui-
lha ... 

- Então tambem não 
há diferença entre um an­
tomovel e um carro de 
burros~ porque ambos an­
dam na estrada, ambos le­
vam gente ... 

-Olha. agora tambem 
t'a não digo. Fica·te com 
e.,ta: «Ou bem que o pão é 
frêsco ou bem que pão é 
quente. Se é frêsco não é 
quente se é quente não é 
frêsco ... 

Chega?! ... 

--------·-------Abertura da Caça 
Vaea á mentira 

Um caçador das nos­
sas relações, pessoa de 1·es­
peitabilidade e muíto aman· 
te da verdade nua e crua, 
veio a esta redacçiio solici­
tar que no nosso jornal des­
minta mos uma at11arda pu­
blicada no «Cávado» sôhr·e 
a abertm·a da caça neste 
concelho. 

Diz o nosso caçador. No 
dia 1 começou a caça m:;1s 
não COELHOeCOIJOR­
NIZES como se afirma em 
letra redonda. 

Protesto contra o abu­
so de falsear a ve1·dade em 
prejuizo dos caçadores que 
sabem cumprir o que a lei 
deterr11ina. 

A presidencia da Co· 
missão V enatoria Conce­
lhia, fez afixar no dia 2 l 
de Agosto em todos os lo­
gares das freguesi3s do 
uosso concelho um edital 
que fala: 

crSalvo ordem su­
periPr em contrario. 
a abertur tia caçà 
indigena realizar-se-à 
no dia 15 de Setem­
bro, como determina 
o art.º 1.º do dec. n.º 
25. 796 de 28 de A-

Es e e1 lé co se :ê. 
em 61 não pide p r-

~ ~·· duv1daa nem 
mesmo aou mais taeaoh , 
nem tampouco os caçado-
res por birra estimariam 
estar sob o pesadelo das 
penalidades. 

Assim soubessem cer­
tos- escrevinhadores cum­
prir o dever sagrado oe 
bem informar o público, e 
não acusar: de delitos que se 
não cometem. 

Como se mente neste 
paiz onde os que assim 
procedem quer m passar 
por ve1·dadeiros! ... 

Querem melhor? ..• 

Retiro da Beira-na .. 
No ultimo doó)ingr•, com 

bastantes pessoas, reaH­
zou-se um arraial minhoto 
no Retiro da Beira-Mar, no 
Fanico, do nosso arnigo f!tt. 
Alcino Magalhães. 

Segundo informações 
foi tambem uma festa cheia 
de cõr e movimento, pelo 
que enviamos o nossos pa­
rabens. ----"('·--...;......-

Revista 

Dentro em hreve rea­
par~era a C• •nceituada re· 
vista de Turismo cr Norte 
de Portugal> da dir1·ção do 
jornalista eredactc.·r do •Co­
mercio do Porto• J. Bar­
rote Junior. 

OURIVES~BIA SILVA 
Prendas a p1·estações 

co.n bónus no valor de esc. 
200800. 

Todos podem- escolher. 
ubjectos de Onr1vesaría e 
Re~oJoaria por 2~õ0 serna­
nms. 

A'gua! 
1 

j 11r11111'.1~Ê~.~~11 mu. 
PARTOS, DOKllÇH Pl SptHOUS 

---E CRIAIÇlS--.~­
t!oq•ul'" ln 10, th t~ 

R'u a d a B ln el a , 4 2 
BARCELOS 

--------------------
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li'··· FARINHA PfrfóRALFERnuGINoSA-111 

I~ A mais barata de todas as Farinhas e a mais I~ 
l~1 recomendada pelos :Uedlcos ~J 
j~; A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as força l~il 
j~j dar saude e especialmente para alimentação de l~1 
j~i CR.EAN~AS, ADULTOS E CONVALESCENTES ,~j 

i'li A' venda em todas as Farmácias, SEPOSITO GERAL E::U j~I 
i;.ii Drogarias e 1\Ierciarias - BELE:\I i;5: 
l~l ~~ t• m _á ~i- ~ ~·~a~- e_ ~'-~!i l ~· o_s __ ~/ 
[l~~~~~~~~~~~~ll~~~~~~~~I 
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LIVRARIA ESCOLAR PROGREDIOR 
158, .Rua. d.e l?a.ssos :::i::va:::a.:nuel, 162 

p C> :.Er ... "X" C> -----···-----Vai ser editada em fasciculos de 32 páginas mensais e a come 
çar em Oatabro próximo. Em .Julho saiu um numero especimente 
no qual são expostas as condições da assinatura. Estas serão es­
palhads por todas as Livrarias e E->colas do Paí.'3. 

Esta obra ê indispensavel a tocios os professores e escolas de 
Portugal, Ilhas e Colónias. 

No proxirno narnero daremos mais pormenores. Aceitamos 
pedidos de assinatura, desde jà. O numero especiinen será enviado 
pela Empresa a qaem o pedir. 

Quer economisar dinheiro? 
procure a tipogntfitt 'Qêupo-

?cnbc115c1, ptita os a~tt~ 
tn1bal~os tipoyraftcos. 

Mala Real Inglesa 
Royal :Uail Unes, 1 ... lmited 

P:&tfiletes eurreio.s a sallir de Lisboa 

Estes Paquetes saltem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: ~ 

) 
1 1 
~ l) lliybmd Chieftm em 14 de Set b n· d · · • em ro para 1-.10 e J ane1ro, Santos, Montev1deo e Buenos-

Ayres 

' l) llighland Princess em 28 d~ Setembro ?ªra Las Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro Santos ,. 
Montevideo Buenos Ayres ' ' 

2
) ARLA:'<JZA em '.ll de Setembro para Rio de Janeiro Santos, J\fontevideu Buenos Aires 

((~)) Aceitam passageiros de r.ª, Intermediaria e 3.ª classes. 
" · « > 1.ª, 2.• e 3.a classes 

Na a0 encia do Port d · }" h " . O po em OS srs. passage1 ros de I ·" classe escolher OS be 
tc c:_s á .• vista das plantas dos paqt1etes, MAS PARA ISSO RECO~IMEND 

IIIO:::i IODA A ANTECIPAÇÃO. 

Dfrig1.1· rt.rJ;; nnicos agentes nonorte de Po1·tugal: 

rr~x""r & c::o. 
19, llUA DO l~FANT~ D. lIENHIQUE.--PORTO 

ou aos seiis col'respondentes nas prouincfo.s. 

~~ 
'1'E .li\(() ~i:~fl~~~ 1

1 

li fora o dinheiro. ~l!,J 
1! 

1 Co;-npre as fazendas para: ~I 
Fatos, Sobretudos, Vestidos e Casacus, di-

rectamente da fabrica. , 1
1 

AWG~~EB rJA ~~~~ ~ ~HLº!fA I~ 
FABRICA DE LANIFICIOS JJ-1 

~ envia amost~s Og~t~~ H Ã ~ 
~/ Especialidade em Pretos e Azuis. I~ 
~~~~~ 
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Bo& - bal n 
o ultimo sábado des· 
a carrei~ mais uma 

•••--:1~,< ·~~-~j.L.!;~'f11~1strmda pefo 
sr. Antooh> Gomes, do 
Porto. 

A traineira recebeu o 
nome de Santa Cl'uz. 2.ª. 

-Na 2.ª feira, fui Jun­
cada á água a t1·aineira 
UNIAO X.·, da constru­
ção do mesmo construtor 
naval. No m~~(llo dia se­
guiram er.µ direcção ao Por­
to, conduzidas p1 •r um i·e· 
booador. 

.lo é d Faria 
a ultima semana. es­

teve nesta vila acompanha­
do de S. ex.ma Eeõtposa. o 
nosso amigo sr. José Fa­
ria, genro da Ex.ma Sr .a 
D. faria Faria, que veio 
assistir ao arraial mi boto. 

doutrina Jeste artigo é 
~ do nosso ilustre colega 

:Ue Santo Tirso•. 

1mus nesta vila o amigo 
Augusto Soucasaux, acompanha· 
do de seu filho, os quais se en­
contram a veranear em FAO. 

llD!IQl2a~ &.;ui•dlú"'l~lÕQ8 
no di 

DIV11Pç&!& kistóric:a1, 1 vol. de 

plgiaa... 3 Cli:udos. 

Pelo correio 3f30 

Edição da. LivrariL ESPOZEN • 
DENSE-lt.iphendo, a quem de· "9;:,l 
Hm 1er feitos 011 pedi,dos. tAr 

p,.,, ... - ....... --
,.-.-., .. .,..mpd 
Ç4) at·t.º 
Codi~o. 

P· ra os e~eitos legai 
se publica o presente que 
vai tanibem ser afi ado 
nesta vil , nos Jogares dó 
crnitume. 

Sêcretaria da Gamara 
Municipal do Concelho de 
Espozende, 3 de Setemb1·0 
de t937. 

E eu Jo~ Augu~to 
d' Almeida Abreu Chefe de 

· Secretaria da Gamara A' venda na Papelaria Mirao· ~ 
da. Largo da Calçac:la,liAlilCli.I.OS. » 
~~~!~~~~ 

slibsc1·evo 
' O Pr~idente da Co­l missãG Admi istra . va da 
t Camara. 
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